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E, nosso unico agen-
te, eus Allcnlnnha,'I?rnu 
rn e Ilaliar, o sr. ADOLI{ 
••l'¡,¡NI•,tI -- llanlOurz,u. 

Estai condelnrlado e 

bens condeninado na u-
piniilo ptll)lica o acluall 
governo. Já Ilaìo ten) n' 

Collfinliça ( 10 povo, (pie 
talito foi i1111(lido elil s'ua 
boa fé polus especulado-
res da Granja. 

Chc,r;ou a hora ( lo des-
etl-nuo para todos. 

E,' •; erall lio JwiZ a Irl 

(li naçaau Contr•al o ulí-
IlíSte!'iU,lllaillif(;Stil(lal Cla-
r•arinente tios Incelruys op-

posi(iunists.A cites ,coo , 
corre livre e. espontar 
llen[t[cntc o povo parra 
protestar cone severida-
de e erler ,, ia contra tr, 
iná a rclrrlinislraçào eco-' 
lion11Ca e ti tia [Ice[1'(1l, Con-

tra os desatinos, contraL 
US \'oxa meS, contra os 

insultos, contra as Ca-

lullinias, contras as per-
seguições (Ia Granja. Alli 
diz-se franeuine ► te, a 
v'erdadc, que é muitó 
precíà dizel-a, para[ li-
earen) bcrli desinasca-
rados esses tarlrlfos, que 
andaratti a illudir` coar 
fe[nentidas promessas, e 
que nada tèeul feito de, 
hotn e util. 

Bera llalja o povo sul 
tomar o seu posto rea-

gindo contra uquelles, 
que, o trahirãnr vil e in-
1'titilerneiitc quatldo . su-
biram t1S regiões (10 po-

der, e que agora o ,op-
pr•inlcin com vexatorioS 
impostos. 
Se assim nulo procede; 

c deixa (le tomar a rlt-
titude que lhe comi)ete 
eni face dos erros, yue 
está vcl'bor1hosantcute 
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colrlmc..ltcnclo o nefasto 
•overllu gr;ill jota, ver;' 
as ilistillliçõeS patria5 
IICSE I'111daS C al tlalCilU il I'-

rtlinadat dr,ttlro c;!i llr•+;- 
vc tcnlpo 1 De rlc:nhunl 
nlodo ¡Icíric, nctn deve; 

ficar indiEl'crcnlc, ,I•.orti 
c¡ue a Granja está ahu-
sn[Eclo• du poder coimo 
n1111C,ai COttt (jra1'(3 . l,l'e-

juiró dal causa (► ul)li('n 
e do inlc;r(≥ssc: tio paiz. 

Ac¡uilií) é inEolcrarvcl ! 
I'orv-enfaro o povó Lla-

de COrIsCntII' por nlallti 

t('rCl¡►O (( lie •O SUY(,I'lti, 

esteja conspirando con-
tra si, assl Ill COlI10 já, 
con5 ¡)irou o pnrtidud'cl - 
Ic contra o aru-uslo chc 
l'c do csltldo ? 

Sa:lo justos ç rnuito •jus-
tos lodos os solt,nlncs 
¡►rolusto's  pruí;lnnlndo:• 
lios couticios de l,ral;a, 
Laulcbo, I'orlo e outras 
briosas terrais tio reino, 
Podo o paiz presta ad-
heSatU a Clles, GOtllO vCt'-

da(lcira tnnnifestaçaìo pa • 
triotica flue realmente é. 

Chega a vez alo pov'c) 
cic cllc . alflit•nlnr franca, 
'c calé•orir,.atnCntc; (lut• 
nt1U (( 11C1' mais 11111 go-

verno indigno, que ,jaí 
l.cln il l)ns ar(]0 1)irStaltlte dal 
sua pacieucia. 

,Contar-sc que cstivr,-
ra • ela pouco em Lisboa 
um {;suado críl.ico rus-
so. Era urre llomenl as-
so, robusto, apoplético. 
Passava"o tempo ene S. 
Beato c, nas secretarias 
dos •Itlinistt'ó5,, tU[nalld,0 
do vez eus yuattdo a1)oa-
tatneutos na sua`clébun-
le carteiro. 
Mas que m3'steriosa 

coisa arldariaí' cllc ct cs- 
crevel' ? ' 

I3cn1 o cercavam c in-
tcrro-avutu os jot'ttaìlis, , 

Ias;  c o russo 11e1n pa-
lavra. Iill1 din n¡!['r',5t'.11-

ttl•se no cs c; ríptul•io do 
d.••c •`flns•clnin, c jurnrll vO-
¡)osictonista, e cliz:' 
—A' cnsE.ai , Ic '[anilo 

t;slrldo, dé tiluila ubser- 
Val('iaU COnt1E!(;L'r US 

ruiliistros d'este paiiz. Ahi 
(Cnl esses camafeus: pu-
l)lique-os, è pct'rg•utlEc 
depois •ao seu ptlll, se 

fllí ou'rtaio cie uttl rea-
lisrltc). ¡ie ►, e intltalg'clltc. 

Abrndcccu d•uc llnsel-
iltu a• Íitlf'.7.a d0 r(1SSU t.' 

publicou o se•uiute; 

Jnsclrllo Bt•aiantccrnrp € 

. IJn--uia trncrnica selrl 
valor Ilerr! SÍáI1llfCa(',aaU ! 

Espnntalho de figueira 
cólloca(lo era lon,lr cot,-. 
ver)iente ¡,elos bn-Injolas 
r(ue o eereartl ! Uttla elas 
nlaliores iuulilitladcs de 

caí ! 
' 4rlriano iVaclaado 

•Ürn brula•ntoriles sujo c 
fciosern cotnpt:tcncia pa-. 
t'ar Colltllrll0 de, tltna Se-
cretaria litYlpar c decen-
te ! 

• Jüsé T.rtcrnno 

0 vtlio na sua ampla 
lnntlil'estaça:lu-1 
SC •,e[n l[In tllolllellt0 

azulgo cuspisse no Tejo, 
---envenenava-o ! 
n r•aucor• do sobreca-

saca o chapeei alto! 

arro•• Gvnlcs 

Caixeiro de cotnruer-
cio elevado por escar-
neo a Llli[lISI,C'0 eles esta-
do! 
. Viveu dez, annoS go-
zarn(lo de fanfa de sé-
rio pa,ra passar o` resto 
da vida corão aquillo 
quê é---[.lrrl " insiguifican-
te de inauS cosLullles ! 

Saraiva de Car valho 

Livreiro usurario coar 
feitio aradavcl! 

Capaz c!e muitos coi-
sas, re publir.•• llo llo•jcr c 
trlonnrchico aítnatllifli'. 

I11n ¡Ìtlot'lo ! 

hrr.E d,a C6•anjB 

A quéda imrnediala, inadia-
vel, fatal dA Granja é uma ne-
cessidade publica, é cada vez 
mais urgente c instante ; se a-
caso quizermos evitar males 
maiores e atalhar ao principie, 
o lerrivel iucendio que já co-
meça. 

tlinguem se illu`da. Estamo, 
n'utn n10nrClrtO em glrc as il 
tosões póderrt ser perigosas. 
0 paiz agita-se, revolve -se, 

protesta contra a albarda da 
Granja, que começa a incom 
rnedl,l-o. Os naeetin. fs que por 
ora serão apenas um aviso, pó-
Jerrr ser átnanh,,-i mais alguma 
coisa. A resistencia ao iurpos 
lo de, renda, ' pelo menos no, 
que clle teor de mais odioso 
c; vexalorio, r,'essas devassas 
do donliciliº, u'essa inquirição 
indiscrela'e infame á vida par 
licular do cidadão, é já ma-
nifesta, c é louco ou obcc-cadu 
quem duvidar da rná• vontade 
do paiz em aguentar esta ou 
tra -albarda. 

Não l )✓saio enganados os da 
Granja, se acreditam na Via-
bilidade desse imposto, ern, que 
fundaram todas as suas espe-
ranças. Desde o principio aqui 
Il,'o dissemos, que não havia 
força humana que implantas 
se cm ferra porlugueza esse im-
posto que, na sua natureza in-
tima o ïlevidalnente ánalysadu, 
n;ïo é senso um addicional aos 
impostos existentes, os que são 
a sua base de incidencia, cons-
tituem bá, sua rnateria collecta-
ver. Portanto, ' se a concepção 
theorica é de todo o ponto ab-
surda e arrti-economica, pra-
ticamente, ICValrla a indigna-
ção publica, vae desfraldar a 
bandeira fatal da resistencia ao 
pagamento dos impostos e co-
loca opaiz nas ntaximas diffi-
culdades, das quaes a ninguem 
é licito conjecturar cama possa-
mos sair: 

Tacs são os fructr,s da Gran-
ja. 

Péssima administração, au-
sencia completa de pensamen-
to governativo, horror ás re-
formas democraticas, augmen- 

to successir•o do deficit, opor-
rações Gnanc'ciras desgraçádis-
sirnas, atentados rS liber'dado, 
• rpostasias'sobre a'postasias, re-
validaçãº: do governo pessoal ë 
por cima de- tudo uma agita-
Cão, um descontentamento ge-
rol, que necessariamente leva 
à revolução, se o parlamento 
não souber cumprir o seu de-
ver. ` 

Tal é, em rapido esboço, rí 
obra da Granja, que se dizia 
fadada pelo 1)cus de Ouriqua 
a salvar a patria 1 
0 quadro caio o carregamos 

nós de feias e negras côrQs. 
S.ìo os factos, são os proprios 
granjºlas ' que se encarregam 
de as dispôs. São enes, os eter-
nos insultadores, os calumnia-
dores confessos, que andam já 
a implorar misericordia, a cla-
mar que nada poderam fazer, 
mas yue a sua quéda seria uma 
calamidade, no meio das inex-
tricaveis difficuldades financei-
ras, que os assoberbam. 

Sempre as mesmas galopina-
das. • 

llontem eram salvadores; ho-

je já o nào • sào, mas pedempérdào, mercé e caridade, tal- 

vez para que a paiz, exaspe-
rada, recorra a violencias, que 
s;ïo um perigo e pódem trazes, 
um desenlace fatal. 

1C' necessario escorraçar a. 
Granja, cuja permanencia é 
uma afironlu. E necessario ex• 
pulsai-a quanto antes, sem de-
morá, senão a catastrophe ë 
toes°itavcl. 

(Deºnocracia) 

Rep it°esclitaçáo dirigida n 
el-tr•ci'pclri clalaQYe do 1['ola•to 

SENHOR! 
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rol.TIA DA MANAI 

tiniosiaS as êo ndições'da 
vida do povo. t, 
Õ governb de vossa 

rn,,ígesta(fe praticando os 
actos da nivis ir1justiÍi-

vé1 intoler.tncia polilica, 
perseguindo futicelona-

rios publicos de, indis-
cutiv'el probidade e re-
conhecida aptidão, vi-
eiando a pureza do suf 
fragl0 por' inciú de ini-

dua viulepeia e d.0 rc-
pt1gu;intc ininioralid adc, 
agrupou ira caanara ele-
ctiva urna mtaioria ficti-
cia, cri q!)c pretctidt' 
J'lindar a sua raiil'o de 
ser:constitiacional. 

Á.Ssilri -solicítou o •ob: 
teve da prerogaliva r.e- 
gia que a cian)ar'a dos 

(limos pares do reino, 
Calja , indcpende(icla•, sa 

•Isedoi'ia,.,sensatez e 1110 
dérõeU constituem para 
•o,,p(iiziiitia garantia tl'ad-
rninistrn(-,ão • correcta e 
-diglin, fosse Inódificadn, 
seu+Jo elevados lí diyni 
dado ele proccres n)uïtoti 
dQmudos da nilaãq,gr),(' . 

Jerão-de repelir o' seu. 
voto acorrentados a opi 
iliiao, .(file ten) conipro-
inettída eni assiimptos 
de impoi'taneia Intl\1I1)a 

pala a ', pr•speridadc e 
para. o bein-estar ger al., 

N'esta conjunetura-os 
cidadãos supplicantes 
ven(lo prete`rídas pelo go-
verno- de vossa ninges- 
tade as formulas, cons. 
titiw,io a, es, .flue .,nluito 
presatn, por-que lhes sito 
fiadoras dos sagrados di-
'reitos póptrlares, (lixe V. 
nl,1ges(-ade zeiosainent(• 
defende corno• soberàno 
I11iagISt1'ad© ilil r1,1ç, o, 

'feri levantar, café no 
solio Pear a stun vo7.•fl•tici- 

I 
xoca, espera n(lti'd'ahi -a 
¡►rotccç•io`t; o auxilio ele 
tJ1IC_ Ca_r'CCÇIII.•___ _ 

SE1arI0tl: tjrna iiliglla 

fei tributaria ilnpencle 
•ul)re o povo j'portu uez 
aineaçando o deselivolt 
viniento da riqueza pu- 
ilalic , a,regulcaridnde das 
t,ronsacçúcs = colnrnér'ci= 
a es, tis: operaç(1es pro-
ductivasdo irabtalhwna-
eiuurll, falseando a fé. tios 
t;()utractos celebrados 
.pelo estado, corrlproir)et-
,tendo• a seguridade do 

fJ011)CStiCO,(rI1tCI'Vlfi— 

do ocliosaineutc no ,vi- 
ver intimo cios cidadãos. 

Refexoni-se os suppli-
cant(,,s ao iii)pasto do ren-
(liniolito, que su uaia 

grtrn(le 'caltlinida(le pu-
blica poderia justificar 
e que # rio nloniento t•-
etual denuncia d a nlarS 
er'r'onea e perigosa g'e-
r'encia financeira. 

(.orlara " esta lei vexa-
toi'ia e ,iiltiliniliieti, ein 

fluo o iinposlo'n(io p,)re-
ce ser considerado conto 
a quota farte que o c.i-
íl iliiò cie•é liar',, as dcs-
pezas ,indispcnsaveis do 
estado, conto tinia troca 
na•pbrase rigorosnnien-
tá seienLifica d'un) es 
criptor franccz, lhas 5in) 
conto uIb,ta exjioliaç(io 
gra v05a, tti ui od loba tr'i-

buto daí época Midal'ein 
que o senhor pedia - no 
servo strietas cQtlttas ( tos 
seus actos; contrtl esta 
lei htllililhanio, i epri-
Inente, ela flue a digili-

(lado do contribuinte é 
tu(:uosl•l estídta e of endi-
do, represenLod aos cor'-, 
pos legislativos a asso 
ciactio Coinni creia l'd'cs-. 
ta cidade, elpondó ino 
derada ,e, scilsntarneiitt' 
os gra vrSSrrll os il)conve-
nicntos, (Itic ,(J'ella 1.c-: 
sullariatn para a econo-
lnia d,1 11,1, alo. 

Contra esta lei ó(liosn 
I- E('  Iluvillll agora os clM 

dãos porti"Ionsos, (lie se 
rounirain cru colnlcio 

popular,os clamores (rue 
não'1 ódcriZ-suffoc;•r ver[ 
do in)Inlri*eilte, a en0('nli-
dado dá injiistiçá: gt1,c ia 
ineaca feril-os. i 

SENtï01i: OS erros d'a•d_. 
minisiração polilica é: 
ecoiion)ieà poilularn e, 
contam-se quasi Mo nu-
nkerosos colijo os ` áetos 
praticados peio governo 
de vossa magesta(lo. 
'Noineialn-se centenas 

dc cábos dá policiei na 
vespera d'uina eleição 
geral., 
o poro a. pagar ,úrn tri-
buto pessoal onerosissi-
ino como se; ainád hoje; 
no século e, ple 
rio vigor da Cilrth ' Icons• 
titt)cional, elle fosso fail-
lable cf corveab1e,(í volonlé, co-
ino no tempo de Luiz 
x1 V. 
Os ei1)pres,tirnos côri-

;trahc'tn sc' lócuplelando' 
,os argeiitarios' esL[,óti-
geiros. -: . 

Hoje f,rz-se urda larga 
promoção no exercito, á-
rnallhã elimina-se sen-
do cone ella elitnintaclo o 
nlinisti o, seíl auctor, e 
iro alia seguinte relappa-

Tece a proinoção ilte-•al, lega-

lisada como ; facto consumma- 

do. t t 
Durante alguns mezes a•con-. 

cessão da 7ainbeiiai é ? um'at-
tentado éot tr,, a integridade do 

patria: em'breve, porém, trans-r 
forma-se -i'(itn facto tltilissimn 
ele que pódem respilar para a 
metropole. as vanlagens mais 

apremoveis. - 
SENHOR: Digne-se vossa ma-

gestade ouvir as -queixas since-
ras dom povo, chie si►licit, olá 
prerogativa regia 2rem(dio effi-
enz jura os damnos que sof-

fre, mudando a actual direc-
ção dos negócios= ¡iublicóS: Os 
sopplicantes aproximam-se cun-
ftndos do lltrono de vossa ma-
estade reiterando cus jusios pe-

didos que até ellc j º trouxeram, 
1'éoprielarios, capitalistas; com= 

merciantes, industriaes, opor,,-
rios, move-os unicamente uni 
sentimento nobéc c digno, uniu 

aspiração `grandé e. gentrosa-- 
o'amor do pairit,2% prospe= 
ridnde ¡ìublirá--a 'üu,reza, ' é,ci 
,•spleridor! dá rnonarchla: e;do 
monarçba constitucional quc 
nunca•macularain com_, aleives. 

Porto, 1-0 de favcréiró do 15S 1'. 
ti i; , i,; e — 1, i  

ErwU VJM l 
picelings 

A convite de tuna conimissuo de 
vários ridadãns, Verificou=se domin-
go no tlreatro de S. João um comicio 
popular, a fim de sc prnteslar contra 
o imposto de ret►dimenlo, e contra a 
marcha polilica e financeira do a 
dual governo, q t i- nu 

['(las 11 horas e' Q da manhã, 
achando'se os can►aroles, plaleiás e 
palco con)plelalnente, cheios de • eí-
dadãos, os srs. Antonio do pasci-; 
mento ; Pinheiro, que havia p► csia 
(lido ao' ºneamI, ell'ecluado no dia 
30 do mez UM, no salão da Por-
ta fio Sol, convidou, com =o geral 
assentimento da amempea, á coas' 
tiluirem a, meza os snrs. dr. Jose 
floreira da honscca,.presidente; e 
Joaquim Antonio Gonçalves , e.IAI-
berlo Borges de Castro; secreta• 
rios. 

Depois d'esles cavalheiros innir 
rem os seus jogares, o sr. Adulpho 
['intentei notificou que fóra das por-
ras dó thealro estacionavam cente-
nares de cida(Lins que não teabianr 
1Gnlro •da, .sala. f•ur sissq lembrava 

se qUé nomeasse uma comn)iss5o 
•paratir sólit:itar'do sr., governador 
civil a neeesmóa licença, a,lim dó 
que os individitus, que nãó podiam 
ler - ingresso da iAa d0 lheálro, sé 
reunissem n'ttm segundo; c"Uttricio 
que poderia ser nó salão da 1101.13 
do Sol. Parecia-lhe que nenhuma 
auctoridade, por mais oppressora 
ou intoieranle que fosse, rse r"usa; 
ria .a negar perm1ssao • ao p(ivo allì 
reunido, qi)e, pacificamente,° qúc! 
ria reagir contra um govgrno.A 1 
tão mal dirigia os negocios ,('eslc 
paiz. t)., 
A issemi)léa approvou co61 cn-, 

thusiasmo este-alvilre, sendo em se-
guida nomeadoIs para a refeiúa'com-
n►issão os srs. José Gàilhct_me Pa-
checo, Adolpho• Pimcnlol, ,1ligpol 
Dantas Gonçalves Pereira c pel(ini 
Pereira da Costa. 

Voltando d'ahi - a pouco.1á corn. 
missão, o snr. Adolpho Pimenlel 
participou que o snr. governadui! 
civil linha accedido ao . pedido do 
povo, o qual se podia rouA InAnn 
eguudo comido. • r'' 

A 

"' r"" 
Em seguida, o sr,. presidente ex-

plicou o• motivo da reunião. Disse 
que grande numeroldc cida(lãos`(lo 
Porlo se tinham reunido no dia 30 
do moi findo no salão da Porta do 
Sol, resolvendo-se d1jl como o pu-
blicolsabia, que se  dirigisse tinia 
représentação a el rei, timos[rando; 
lhe a\indisposiç•io gìtq•laúrava n6' 
espirito lia maioria dos porlãenses 
contra. o , governo gno inventám o 
inii¡uo•iurposlo (lolrendimenio c as 
•{ier•sebiliçbrs aósafunccionarios pu-
blicas, que linham a desgraça ..de 
perfilhar idéas adversas ás délho-
nic.ns_do,¡facto„da._G c•anja.,,nuc•a, 
representação apresentãila a el-rei 
ainda não tinha lido solução ' algu-
ma, e por isso ' urgia que o povo 
se reunisse amiudadas vezes para 
.manifestar o seu descontentamento 
para com aquelle& que ião eviden-
lcntenle ,des presa ram a suaYsobe-
rania. E estas reuniões, eslava cer-
to `que haviam de cantinilar até que 
tis clamores da opinião produzissem 
cf (,ito nó animo do inu►iarcha, e 
até que este duádllisse uni gover-
no,que t5o nefasto eslava sendo pá-
ra este paiz. Era neumario que o 
povó se reunisse paciiìcameule ` c 
bradasse--.> « abaixo o ministerioÁ 

Declarou que eslava na mesa uru 
pr0jci•to do rcpresentarão a S. 11. 
el 'rci';(iirc 11 ser ( rito, r I r ' 
«y Joaquim A.•Gorrcalves pro-

vedcu a lehmi 16 meneiunadu pro. 
jerké ilc réiWesentação; no qual sc 
protesta contra a direM1(0 que vão 
tem, f)s negucios pubücos c la►n 
bem contra d impósto de rcndimcu 
to, que é. taxado de iniquo e \'exa-
lor•ia pa ra os conir•ibuintes.•, ' 

§sla Icilurá fui inierromlüda por 
didersas vezes com a¡iplatrsos'e com 
brados de cAbaixo o bnposlo, aba`í; 
eo. o ri ,No, fim da ledo 

os ià os aplilaus redobraram, Agi 
lando-se muilos donos duscauiam-
Ies c plateias., ;, 
r Scguidamçnlc, o sr. presidenle 

(leu conta á assembléa de se acha-
reni presentes repmserilántes , dai, 
cidades ale draga e de Vianna,do 
Caslello, porlaàores' dé nrcósageu, 
de adhesãn a ludO'quantu fosse re-
soIvido n(►.mcclirt9 de opposir5o,ao 
governo, que alli se eRtduava. 
Um _%,' rnemíli 9 .da Ielr►missliv 

de éavaihdros de Vlarina' du Cas•, 
torto leu a respécliva mensagem (le 
;adhesão, fazendo-se sentir n111 
,luàl o pr(ifutido desando que W 
vra• no norte do paü, contra .o go, 
verso qne ora dirige ,os,delo"s da 
nação poriugue'zá. 
0 sr. dr. João lléndonça; mem-

bro da,,r•ommissãq, =de •,Braga; io-
Inando a palavra, disse que se a-
troviá a levantar a voi perante um 
eomició popular Ião imporlánlc, por- 
=rue entendia que nunca o paiz li-
nha e égw o á grau l,io adonudo 
de ruma. Queria abafar-se a vou-
Ude do povo, que manifeslamenW 
repontá is homens do adwl g"ei•- 
nb e'ás sua§ idé"'s'lodas de, 
cesso. M.11e, orador,,gaeria ser lis 
vre o morrer livre; não linha nas! 
vido pata ser- escravo, ou para s4 
do brar a vontade e upiniões que 
não suas. 

U Nítinia do actual governo era 
a' •► crs•duiç,icí + permanénte' è lenaz 
1o. 1'urìcçionarju •¡ uc; • não perfilhava 
as idéas do partido progressista, os 
insullosWs- homens móis impo ,r'tá'n# 
-[os, aos vultos mai,, sWiéntcs dana-
ção, áqueNos que( mais linham çqn-
`lribuidò'para a' pròsperirJa(lo`d'eI, 
ia. ¡ Cobriam-só• de rinjuiias ' esses 
•homens, •c com enes;o=proprio.ino- 
narçha, • aiqueíil agora, adulam ià 
um modo que' repugna a - todos -os 
caraeleres' que' se prosam 1.(101. di 
gnos elde isérios;•• , l:(( •• 

Dizia-sé rios provincias que a 
ordem seria alterada - fio: Pório, -'tao 

,dia, em que !se effecluassem,õs Mec. 
liu,s pró e contra o ininisterio qne; 
por infelicidade;cr gbv'na 'o `paiz. 
Mas, se então, corno àgora, livés-
se a certeza ale que. ,o socego pu-
blico 111,50,seria alterado UM ci-
dado, Irtiria aqui seu ' filho, para, 

nttelle i ••``' ` ' q• •oncnle com icio, apren-
der como , um povo sabe ião bri-
lhané e ›denlcmenlo reagir coa-
li- as prepolencias e desmandos de 
11 P1 governo e de iam partido obse-
cádos. , 
0 orador lerminou por demons-

0rar,'(pie o norte do paiz leni os 
.olhos iilos"nb_ PUiIo, e que es tá 
p•omplo a secundar qualquer len-
laliva em que esta cidade seja a 
iniciadora. 
0 sr. presidente parlicipou que 

acabava de receber nolicia de es-
tarem presentes representantes dos 
cooçelhos,do,,Cabeceiras..de 13asto, 
Vieira e Nafé, igualmente portado-
res do mensagens de adhes tu ás 
resoluções tomadas n'aquelie comi. 
cio. 
0 sr. Eduardo da Costa Moraes 

disse que Unham renascido os ho-
mcns do antigo • e glorioso Porto, 
que oulr'ora ofTt•reeiant Ilida a sor-
te de resistcncia ás cp¡íressúes e 
iyronnias de quem quer que fosse. 
Aprazia-lhe observar csle movimen-
lo, dc rebeldia contra oshontcns que 
ttrn acaéo da sorte* fez sentar nos 
consélh04(h cor(1a. Perguntava qual 
a cansa d'esse inovimoniã pacifico 
o licito de reg( 5Ho Provinha de 
algum homem? lua Wligado por 
rcrlo e determinado grupo de indi-
viduos ? Não. 

Quere o empmbmdeu, pois ? Em-
prchendewo a indignaçao publica 
Mias pl'rse Vões do governo a 
lo(lo o homem honrado e honesto; 
empréhe,ndcu o o Movo quasi em 
massa ao ver no qne parou o pom-
poso pr•ograinma da Granja qne ora 
(xisto esfarrapado; cnrprchendeu-o 
n- burlo ato paiz, especialmenle, no 
nólar gire o partido progressista o 
,Iludiu I ç; lho inculiu com os eúuin-
nins assacadas aos boniens mais im-
parlanles da nac'ão po'ritióuòzá, com-

 1 8. ;11. el-rei, emunr-
nias que agora engole com o maior 
e mais' inaudito egoisnro. 

` Eni mciados de 1579 a opinião-
publica eslava com o partido pro-
gi-essida;. n'clle linha as suas es-
lièrancas, porque as pronicssas n,to 
irodiam scr' mais ` nu►nerusas, nem 
grais solCrn)rQs. 

No 1.° semestre de. 1850 já o 
numero dus desilltídidos ora avul-
tado, más-no 1.° senidore1 que a 
des!Husfo se . lorna comIAcia era 
lódús os verdadeiros patriotas. 

As' mánifcsláçáes (1) , povo re-
-hentam espdntancamenCe em 10(139 
ast,lgcalidados importantes rio paiz, 
que está coíivençido de qne os pro-
gressisos Ihet'menliram indigna-
mente, fallando ás suas. promessas, 
rasgando o celçbrF programma, a-
doplairdo os néln`s Uns regenerado-
res que, condeninaram, e inaugu-
rando uma epocU,de perseguições 
sem precedentes ua hisloria de Por-
lugal: 1' ,t 
1 t0 • pai tido progressista subiu ao 
poder ngicanienW para manchar a 
•épntaçã0 fios lr'onae►is mais glorio-
sos da pateia; eipara faltar á pa-
lavra apregoada ina sua imprensa (o 
nos §eàs ºmeéfi'ngs, 
o or,idoi; ailduzindo varias con-

sideraçücs;'concluir por dizer quo 
,o pgvo não ( ui r, ¡ser . dirigido por 
WS ' homens; quer ser governado 
por estadistas. • i ; • 
i Seguiu-Se-ll►e o• sr, Adolpho Pi-
montei. Disse congratular-so com a 
'éidade do' 11orto', por vêr 'alli re-
unidos; no mais-importante comicio 
a • que 1 linha ,assistido, lodos os 
raln(is sociacs, corro proprietarios, 
ca¡ìitalislds,j' in(lus'lriaes, emproga-
dos 4,'Pro, o cn)pregados, publi-
cos e operarios, à todas as orte-5, 
os' •'góae5 todos' ian) manifestar o 
.sei►•rdçsagra(10 ,a, tini governo in-
tolerante e despolico. 

late, orador, queria factos e 11 ,10 
déclamaçdçs, ' i[Ócria obras e 11,10 
palavras. ocas. iPergunlava o quo 
balis feito o pnrlido progressista. 
''Eslava certo' de que a repro-•• 
senlação d'eso vez não seria.re-,-
cebida por el-rei ,riam ; MIL ( nLuíz 
nutra-se adrede o senhor 
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de que o meeliº1,g de 30 de janei-
1•o ullímo (Ia furta do Sol fura 
pronulvido por fiquem não pagava 
impostos. isto era calnninioso, mas 
não admirava esta allumallra d'um 
partido que nunca soube outra coisa 
senão calumniar•e insultar. 

Divagando' largamente sobre o 
imposto de rendimenlo; disse que 
elle era praticamente inipossivel 
n'este paiz. 

Sabia que os progressislas em-
pregavas os maiores esforços -- em 
afastar o povo do concorrer ao co-
uticio; mas que a resposta do- povo 
áquelles não podia ser alais acer-
tada, nem mais eloquente, por,isso 
que em vez de (1111 comicio se ce-
lebravam dois importantes --e ímpo, 
nestes. 
.Depois (['outras considerações, 

lerninou por levaniar 11,11 viva ao 
['orlo, outro a e]- rei, soltando lam-
bem uru brado de « Abaixo o nii-
nisteri0 l. n Os cidadaõs presentes 
corresponderui i. 

Se,min-se o Sr. visconde de Mo-
reira ele Iley, que comet:ou por di-
zer que vinha de fallar (10 01111,0 
comicio no salão da Porta do Sol, 
e por isso .se achava um pouco fa-
tigado. Apesar ('esta circunstancia, 
d1SP111'SOn por espaço de 3 quirtos 
('hora, verberando o governo, e, os 
seus actos n'aquella linguagem fran-
ca que tanto o caraclerisa. 

Fallou depois f o sr. dr. Miguel 
Moreiri da Fonseca, advogado nos 
au(litorios de Lamego, pronunel in-
do contra o actual governo um dis-
curso nolavel pela ana vehcnien.cia. 
e-elegancia. Disse que o partido 
(10 pacto da Granja tinha o nome 
(Ie progressista, pela mesma razão 
que ao cabo tias Torinenlás se •cha 
finava da Boa I;•perança. Isto dv 
cilaniar progressisla a uni pirlido 
Iltle symbolisa o retrocesso, era es-
tragar a liogua. 

Seroiu-se a fallar outro 1indivi-. 
(lua, que combateu energicamenle 
o governo. 

Por ultimo faltou o sr. Anselmo 
Ferreira Duarte, cOR)balendo igual-
mente o ministerio que não tcnr 
cumprido nenhuma das promessas 
feitas quando era opposição. 

Foi nomeada uma conimissh pa-
ra ir a i,isboa entregar a S. M. a 
representação acima a11u(lida, com-
posta dos snrs, visconde de flo-
reira de Ilcv, miguei Dantas (lou-
çilres Pereira, Alberto l3orges (10 
Castro, Joaquim Antonio Gonçalves, 
xdr. Moreira (Ia Fonseca, conselhei-
ro José Guilherme Pacheco, dr.. 
Adolpho Pinienlel, podendo aggre-
bar a si quaesquer outros cavallici-
1.Os. 

Todos os oradores foram muito 
applaudidos, leva niand0-se-llies nu-
merosos vivas, ao povo do Porlo, 
a sua mageslade, cC. 
A reunião terminou pelas 3 ho-

ras da tarde, correndo tudo no maior 
socego. 

A' mesma liara do tpeelií(g no 
thealro de S. João, celebrava-se ou-
tro no sal,io l;uterpo com os nume-
rasos cidadãos que , não couberant 
n'aquella casa. 

Organisada a meza por membros 
da commissão que havia convida-
do para a reunião, loniou a presi-
deneia o Sr. José Guilherne Pa-
checo, que, em breves palavras'ex-
poz o flin do acto que ia realisar-
se. , 
0 snr. visconde do ̀  [Moreira ' do, 

tonou a palavra, explicando 
a sua presença alli ; corno ainda 
não tivesse obtido unia resposta •a 
represen.lação popular que outro 
comicio approvara para ser dirigi-
(ia ao noder moderador, voltava ao 
Svu posto. Pronunciou uni violei)-' 
to discurso contra o governo. 
Seguiram sc lhe os srs, Eduardo 

da Costa Moraes, Anselmo Duarte' 
e Adolpho I'imentel, que discursa-
ram eloquentenienle contra a , mar-
cha governativa actual. 

'Todos os oradores foram muito 
applaudidos, reinando sempre or-

dem na assembléa, que o presiden-
te encerrou á 1 hora e 111, re-
pro()uzindo-se vivas prolongados no 
P rlo, ao povo, á soberania popu-
lar e ao partído regenerador. 

Aos rleclings concorreram mais 
de [)["Z hw, pessoas. Nunca se viu 
manifestarão tão imponente como 
aquella i 

real irmandade 
de N. Senhor Borra Jesus (Ia Cruz, 
desta villa, anda cia preparativos 
para, no Q.° domino (ia proxima 
quaresma, sair a costumada procis-
sïlo de Passos com a grande pom-
pa e duzimenlo dos aunos anterio— 
res. 
"No proximo n.° publicaremos o 

seu progranima. 

'e`Qa®Hfflt(lS—A agitac,lo (10 po. 
vo ¡por causa do imposto de ren-
dimento já chega aos Arìores. Hou-
ve, ha (lias, uma Icbelliio popular 
na vida da Povoação, ilha de S., 
Miguel. Duas anil pessoas foram á 
casa da cinira e á repa, tição - der 
fazenda, queíniaram lodos os pa-` 
p(•is e sollaran) os presos que se 
achavam na cadeia. 

megu 10C lugar no dia 17 do cor-, 
rente um grande meelülY, coevo 
cado e presidido pelo si,. dr. 1liguel 
Moreira da Fonseca. Ahi se resol- 
v(-u en(husia'sticameólc representar 
contra os actos do goreruo. 

iL. .. '+I•FYT4u-.wLM+lY 

f©Qt•F$:AE37:•;11 vi•: :•i'1i'QD 

oConimendador David de Bar-

ros e Silva B(ilelho, sua espozo 

o filhos, agradecem cora o mais 
profundo reconhecimento, pe-
dindo desculpa por o nlìo pode-

rem fazer pessoal,1lerite, n todos 
as pessoas que os borai 
com sua visita n por occasi t•anao d(1 

fallecimento de seu • noto r,.so- 

brinho, o lhe assistiram io en. 
torro. 

1' AGRAL`BE(t;BMl N07 
t 

®e loaquina 
1107,1 Pereira do 
.afio e 11ar.ucl 
José Pereira C. 

Iunior, julgam ler agradecido a lo• 
TIOS OS Cxlll. o, Srs. que Se dignal'arn 

assistir aos responsos de sepultura, 
que tiveram lugar por alma de seu 
presido marido o pai Manoel José 
Pereira Cibrão; mas podeudo ler-
se dado alguma falta involunlaria, 
rem por este modo reparal-a, pro-
-testai do a todos o•Seu eler•n0 re-

donhecimenlo. 
Agradecem egualmente todas as 

outras provas de estima que enl,lo 
receberam, de muitas pessoas, e a-
qui Ihes consignam a mais profun-
(Ia gi'dtldão. ' 

D.,,Joa Rosa P. do Largo 
Manuel José P. Cibrão Juniór (37•) 

( 

oesPeoaoa 
A abaixo-assignada, lendo 

resolvido ausentar se d'esta vil-
Ia pará ,Lisboa, onde vao`residir 
por nlgum ,'tempo, despede-se 

das'su}Is amigas por este meio; 
na impossibilidade de o• fazer 

pessoalmenle, como desejava e 

devia, do que pede !desculpa, 
ofl'erecendo lhes n'aquella cida-
de os seus serviços.—Barcellos, 
7 de fevereiro de 1381. 

1,.w 

3GG) Ca.rlola Siei(ve de F.'Barbosa 
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PARA ARRENDAR 
- Quem pretender to 

•.Zí , l alar de arrcndanlcnln. 
-̀ •V  urna casa torre de 

quatro portas, sita na rua da 
Nogueira de Cima, ('esta vi11n, 

que faz parte da herança do fid 

Tecido revd.° cap,ll,:io militar, 
padre João Baptista de Li(na, 
dirijo-se no tutor dos nw11O (' S, 

seus herdeiros, Custodio dlodri-
gues Leite, morador no ('(anil)(( 

da Feira, desta mesma vida. 
(367) 

1 

í— 

I Er y 
lpyy 1 T 

A Camnra Municipal (Veste 

16,11,11,11 de 11,rccllos.--Faz pu-
blico que, tendo. os fornecedores 

de carnes verdes declarado pe-

rante ella, que vão elevar o pre-
ço das mesmas a 2110 réis cada 
kilogramtna, resolveu pôr em 

arremata ção no dia 5 do pro-

ximo mez de Março, pelas 10 
horas da manhã, o forneeitiien-
to das mesmas, por espaço de 
uni anno, com as condicors que 
estão patentes n'esta secretaria. 

E • para constar se passou o 
presente e identicos que, serão 

0ffixados nos logares do costu-
m C. 

Secretaria da Camarei Muni-
cipal de Barcellos, t '1 de Fe v e-

reíro de 1881. 

0 Presidente 

(3 ï5) José Novaes. 

RUA DIREITA, LOJA Do k', LL>IV2Ç,Fao 

PRr?111(05 V1:.1'DÌDOS A 1.1 DI, FEVEREIRO 

N. 11 2201 em caulcllas do lodos os 

preços S:00°i;+-•~0, ' 

Ila grande sortido para os se• 
guintes sorteios de 2,8 contos, n 9 
do correnle, e de 8 contos a 14. 
Bilhetes e caulcllas de tolos os pre 
ços. Issti casa, que apenas explora 
este negocio ha 1í mezes, já teu, 
vendido baslintes preinios e espera 
confiadamente (lar aos seus fregue-
zes os 28 contos. 
Tem á venda lambem, diaria-

nlenle, os jornaes—«Espectro da 
GFanjan, (d)iario !! lustrado» e « Ca-
mões», e aceita ann(1ncios para os 
nlcsulos. 
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hBREf;Gi•çG• 
dia G do futuro mez de 

março, por 10 horas da nla-

nIA, ás portas do tribunal ju-
dicial d'esta cornarei, perante 
o juiz de direito d'esta mes-

ma e o escrivão do 1.° ofI'1-
cio, Cardoso, tens de se pro-
ceder á arrematação dos bens 
penhorados o Antonio .José Mar-

tins da Fonseca e mulher, da 
freguezia de Perilhal, na exe-
cução hypotllecaria que lhes 
promove :Manoel Antonio Soa-
res, casado, da de Nariz, os 
quaos são os seguintes:-- uma 

leira de lavradio com algumas 
arvores avidadas e agua dere-
ga e liana, denominada do--- 
Chouzo — sita 110 I(lgilí' (10 Ca-

zol, da freguezia de Perilhal, 
que, corre do norte a sul, fo-
rnira a Serenissima Casa de 
Bragança e a D. Carlota de 
Vessadas, e avaliada sem aba-
timento de fôro na ,quantia de 
111:200 rs. Cuja ]eira tendo 
entrado em praça no dia 20 
do corrente e não tendo ha-

violo lançador n'ella entra a-

gora por metade do seu valor 
na importancia de 70:600 rs. 
E outro siri por este ricam ci-
tados quaesquer credores in-
certos nos termos do ara. Sh•i 
;lo codigo do processo civil pa-
ra os devidos efi'eitos. --- Bar-

cellos, 22 de fevereiro de 1881 

Verifiquei. 

0 juiz— Rocha. 

0 Escrivao 

(378) Joio B. ela Silva Cardoso 

aOREh•1aiG•40 
0 dia 13 do proximo mez 

de março do corrente anno, 

pelas l0 horas da manhã, no 
Iribunal judicial d'esta villo, 
se tem de procederá arrema-

tae5o dos bens que no inven-
tario de [Manuel [Maciel Ferrei-
ra Noves, da freguezia de Gan-

(Ira, em que foi inventariante 
lnna Fernandes da Silva, da 
freguezia das [Marinhas, para, 
com o seu producto se solver 

o passivo o custas do inven-
tario, por assim o haver re-
•olvido o conselho de familia 

(que rixou o preço por que de-
viam entrar em praça, cujos 

prédios são os séguintes:--na, 
freguezia de Gandra unia leira 

denominada do Brejo, terreno 

inculto, allodial, pela quantias 
de 21:000 rs.—outra leira de 
lavradio denominada do Poço, 
sita na mesma freguezia de, 
Gandra, allodial, pela quantia 
de 705:000 rs., esta pertencen-

te á menor Rosa, e aquella á 
menor Maria. E por este são 
citados todos e quaesquer cré-

dores do dito casal inventaria-
do para assistirem, querendo, 
á arromn(ação.--•-Barcellos, 12 
(c fevereiro de 1SS1. 

Verifiquei a exacçyo. 

0 juiz—(tocha. 

0 escrivão 

(:37ï) ;linrtncl, I'rrtltcicca ria silva 
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Debaixo de contrato postal com os governos de S5. 141 3. do Brazil e 
Oiã-Bretanha, para a condccção cias malas 
N T 9 s -ate ºay 2, '1 E'. ,' r. `q   

Com excellentes accontrtodacues para passageiros de 1.' e 3.a classe 

EsFtes paquetes recebem passai-cros por trasbordo cio Rio (Ee Janeiro, 
para ••ii ti áID rL:á•••QáIDj 3éÕ➢a•á• Lvá••Liiaú'l•a•a•9 Y:i3•Q➢ crande do N,•HR 

Ed'oz'!o Megre 

PARA l.a CLASSE 
Bahia,   72000 
Rio elo Janeiro   81 000 
Santos 94000 

Incluindo cama, roupa de cansa, boa comida á 
assìs•`rtcia medica e servico de criados. 

(raminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva C.::'nd:s 
Ifanlaicele—a sair em 5 de outubro para a B•ihia, Rio de, Janeiro e 

Santos 
Para passagens, ou mais esclarecimentos, com A. 

i m s ••, 0 
Agente 

57, rua dos Inzlezes, Porto. Em Barcellos—flua Direita n.° 53. ( 3). 

3,1 CLASSE 
36$000 
355000 
'10$500 

por tuáueza, vii)lio,, 

Unicn deposito onde se vendem nesta vinhos da 

clesdú, vinhos de meta de, 5.a gijaiiclti(le a[ts vinhas 
st'pc;I'iores. Rua Dirc;ite, li.'> 55. (1) 

k"• 1 EL 1••" 1 - H., •0 PG]IfIC[ 
t 

Para o Enio ele Janeiro, Nlor,levitleu, Incertos tlyres, valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadaulenle cri Vernanilruco o Ballia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3."FEIRAS, DE 15 EM -15 DIAS 

é•aa••eEa r"` 9 de setembro—EM direilura ao Rio de Janeiro 
•'allaarr°anjo . » 23 » —Com escala pai, Pernambuco e Bahia 
`odmf4n  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

••r{ S),F., 9IlDRL ocA1%TT0,%, N•• k. 
1 i`iA Si Lt'liQi O,T• LY i;i t•A (•Y:g.L fd;r i J .D 'E 'r4j(,A i0.3'í2r.A .•LFJiMIA g A'Qp.A 

-CIASSES 
3.a 2. a 1.a 

40:000 G7:b00 90:000 
ãa  40:000 67: X00 99:000 

Z•l•o c'Ie 4.-4.'CU-0.  40:500 81:000 111:500 
l •caeatte••Qieva  49:500 90:000 135:000 

=••,➢aa'an•+n   90:'000 202:,;00 301:000 
'iïe   90:000 207:000 311:000 

1 9ay e Un11ião'.   90:000 2'23:000 337 .500 
Se"" 311."`1110 nos ¡trecos das passagens os passageiros que pela pri- 

"eira vez vão para o imperio do Brazil, poderio seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qual(tuer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se deslinam. 
A A:ías%, ;eni gºaaa'ftl -a ísY➢oa 1110 sL.IDH ID HH dì • e tie8'H'66 ^ 4°a•slS . 
AGE'?V E,%—Hni Lisboa: E. Pinto Basto ç• C.a; Caes do Sodré, fi(t 

—ido Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Pr`starit-so loilos os esclareeintelltos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaerreias e nas terras onde a Companhia tem correspon dei, les. 
d 3'aj ;• r•0 si" liraatl5co .Tose Ferreira de Barra. (32) 
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PIU E 3UZ L E M M I 
Em 3 (10 cada mez saliii-á' )E: LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Rio de Janeiro, 111onievideo e Bue-
nos-Ayres. 

fali 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Mo de Ja-
neiro e Santos. r 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Baltia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a praso. 
e gres'$eu••t3 dc mais de 28 anhos tem feito coro 

que os paquetes (I'esla companhia (a mais anliga na carrei-
ra do Brazil,) sejam conirecidos peta regularidade, .veloc..idade 
e segurança excepcional, aléns d'isso pela limpeza, boa or-
dem, boro tratamento e acconunoda(1bes a bordo, e pelos nie-
ihorantentos mais modernos ' lanio para a hydiene corro para 
a contn;odidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL I,i\Gi,E.7.A, os pas-

sageiros tee'ut gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por eosinhciros porlugu('zes, vinho 2 vezes por ( lia, 3ssistencia 
❑iedica, ser•iço (IC criados e outras despezaS, assim conto o 

transporto de comboyo tio Barcellos al\ Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Englezes n.° 23 e em Barcellos com 

r•L 

LMI IE11EiG, RMEI E SLHK1E EC= 
CUM os 

AOS SfiS. PROPRIETABIOS, E NGE NHE;I11^ ARCIiI1TE ,'E'OS E 
JEI;S'i'IEIãS 0111IAS 

)Jst`sladrïlho5 das' fabricas, pri'vilcgiados de Pinto, Alo•alli5rSs cC C:A, estabelecidas 
• no Porto ei em Suem'eni; r`comirieudam-se bela 'sua solidez imy.1 serbm empregados 

rias,Cgrcjsis, `st,tçzies do carrinho de ferro, nas entradas (tos predios e veslibulos, 
tCl'1',1•'OS,`Ço5lnlril5,- Ctt'. tendo o.preeo dos alais l'íri'os inferior tos de nlais baixo 
preto, provenienics do estrangeiro. .• , r 
U sysichi dos ladrilhos mosaicos eínpi• dos desde< muitos anhos na Italia, Tran-

Ca Suïssl, Lt;laterra e Allemariba, ete., é aa bastam` co`áhccido no Porto o eni Lis-
boa, e não tem cómpelidor na belleza; ,olidcz, asseio, harateza e economia. 
Itnn'eÇ00ç, 1a—'SpaIDD)L'iicaID oi9 <lept)siitos 6•lIc, 9.if,boaa ou: RooIl to: 

EIE'SDE, 800 IIÉIS 0 ME T11:0 QUADRADO, 2,4 LADE IOMS, ATÉ 800 
A: correspondencia deve ser dirigida a , 

'a I€•Eií•i••'•, 9lr:••a:4ái,•IllF•I•• 1•:. ••a 

? PORTO r LISBOA 

RENIL]"I I.11-SE- DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agente em larcellos—lo,rarneisco irposé W üIlo d'QE:1Iiveria 

(Por intermedìo da Agencia (le t'ublieidade no Porto) 

FAÃl;RICA DIS CQ➢I%NEIRr_0.S _fl.LJIMENTIl≤BCMS 

CIL E 7 G1 15 X É 
- DE. 

Co ME•7 E E S 9 
A 

• PQí9HtiTO 
Déposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josó 

Bento d'Oliveira, rua Direila n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de fractas, fructa secca, 

doces, legumes, o conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. (2) 

1,111"`REA,SA CAMOEs--LARGO DO 1P 010 


